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Espiritualidade do agente de pastoral

Um versículo da Sagrada Escritura pode resumir bem 
a espiritualidade do agente de Pastoral: “Importa que ele 
cresça e que eu diminua”. (Jo.3,30) Esta frase é de São João 
Batista ao se referir a Jesus Cristo.

João tinha destaque diante do povo e todos acorriam 
a ele para ouvi-lo e ser batizado: soldados, publicanos e 
gente de todas as classes e profissões. Até Herodes gostava 
de ouvi-lo, como nos afirma São João, no Evangelho, “Pois 
Herodes respeitava João, sabendo que era um homem 
justo e santo; protegia-o e, quando o ouvia, sentia-se 
embaraçado. Mas, mesmo assim, de boa mente o ouvia. 
(Mc.6,20) Mesmo assim, São João Batista, que fora enviado 
para preparar os caminhos do Senhor, não deixou que a 
fama entorpecesse a sua mente, o enchesse de vaidade, o 
cegasse para a missão que o Pai lhe havia dado.

O Pai o chamou (Lc.1,13-19 – vocação), o Espírito 
Santo o preparou (Dons específicos para a missão), Jesus 
declara que não há homem nascido de mulher maior 
que ele (Lc.7,28) e ele aceitou e cumpriu o que dele era 
esperado pela Trindade Santa, de forma responsável e 
conscientemente. Quando chegou o momento, João se 
prostra diante de Jesus, dizendo “Importa que ele cresça 
e que eu diminua”. (Jo.3,30).

O agente de pastoral também deve fazer a mesma 
coisa. Não deve buscar, em seu coração, tornar-se igual 
ou maior que Jesus aos olhos da comunidade e muito 
menos aos olhos de Deus. Importa que a comunidade 
(corpo de Cristo) cresça e ele diminua. A comunidade 
tem sempre primazia, pois estamos a serviço dela.

Um bom exemplo disto é o canto na Santa Missa. O 
grupo de canto nunca deve competir com a assembleia 
ou sufocar o canto da assembleia, colocando o volume 
dos microfones e instrumentos mais alto. É exatamente 
o contrário, quanto mais a assembleia canta menos o 
grupo de canto deve cantar. Quanto mais a assembleia 
vai tomando conta do canto, mais o grupo de canto 
vai diminuindo a sua participação. O importante é a 
assembleia cantar e não o grupo de canto.

Outro bom exemplo é a catequese. Quanto mais as 
famílias vão assumindo a catequese de seus filhos, menos 
os catequistas devem se fazer presente. A catequese deve 

incentivar as famílias a 
educarem seus filhos na 
fé e não tentar assumir o 
lugar dos pais na formação 
de fé das crianças.

Mais um bom exemplo 
são as  conferências 
vicentinas. A assistência às 
famílias carentes não pode 
mantê-las permanentemente em estado de dependência. 
Mas, ao contrário, as conferências devem incentivar 
as famílias a saírem deste lugar de dependência. Cada 
família que deixa de ser dependente da conferência deve 
ser festejada, elogiada.

Poderíamos citar todas as pastorais, movimentos e 
serviços, mas o texto ficaria muito longo. O importante 
é que todos se guiem por esta frase de São João Batista: 
“Importa que ele cresça e que eu diminua”. (Jo.3,30)

Quando Adão e Eva foram expulsos do Paraíso, o Pai 
traçou logo o plano de Salvação e desenvolveu este plano 
por meio de um povo (Israel) para que toda a humanidade 
fosse salva. Quando tudo estava pronto, enviou ao mundo 
o Seu Filho, por amor. Jesus veio para nos conduzir ao 
céu (com Seu Evangelho) e amou tanto a humanidade 
que deu a sua vida para nos salvar. O Espírito Santo veio 
para nos revelar a verdade, nos capacitar e nos oferecer 
as ferramentas (Dons) necessárias para evangelização da 
humanidade.

O cristão deve, portanto, colocar-se a serviço de Deus. 
Com suas ações e comportamentos, deve fazer com que 
a comunidade se sinta incentivada a caminhar para 
Deus. Esta é a verdadeira ação do agente comunitário; 
isto é, agir na comunidade, dentro de um grupo da 
comunidade, para que a comunidade caminhe, com os 
seus próprios pés, para Deus. Você tem uma atividade 
em sua comunidade?

Aprendamos com São João Batista: é preciso que Jesus 
cresça no coração do povo de Deus (comunidade) e não 
eu; é preciso que o povo de Deus (comunidade) caminhe 
para Deus e não eu sozinho; é preciso que a minha 
presença e a minha ação seja como a de São João Batista.

Pe. Aloísio Vieira
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Setembro: mês da Bíblia

Estamos em setembro, e no Brasil já é uma tradição 
que este mês seja lembrado como o “Mês da Bíblia”. 
Setembro foi escolhido pelos Bispos do Brasil, em razão 
da festa de São Jerônimo, celebrada no dia 30. O Mês da 
Bíblia, é um convite especial para todas as pessoas que 
gostam de estudar a Palavra de Deus. Em 2023, o Livro 
bíblico escolhido para aprofundamento é a Carta aos 
Efésios, com a inspiração: “Vestir-se da nova humanidade! 
(Ef 4,24)”. Se queremos ser discípulos e missionários de 
Jesus Cristo é indispensável o conhecimento profundo 
e vivencial da Palavra de Deus. É “preciso fundamentar 
nosso compromisso missionário e toda a nossa vida cristã 
na rocha da Palavra de Deus” Abrindo a Bíblia, você está 
abrindo um dos livros mais lidos de toda humanidade. A 
Bíblia é como coco de casca dura. Esconde e protege uma 
água que mata a sede. Vamos procurar o facão que nos 
quebre a casca deste coco! A Bíblia é a Palavra de Deus 
para nós. “Não só de pão vive o homem, mas de toda a 
palavra que sai da boca de Deus “(Mt 4,4).

A palavra tem a força e o valor daquele que a 
pronuncia. A palavra humana, pode errar e enganar, pois 
o homem é fraco e não oferece uma segurança total. Mas a 
palavra de Deus não erra nem engana. Ela é prego seguro 
e firme para sustentar a vida de quem nela se agarra e 
por ela se orienta. Diz o Salmo: “Tua palavra, Senhor, 
é facho a iluminar os meus passos, uma luz a guiar-me 
nos caminhos da vida” “Sl 118,105).  E ainda: “Eu me 
agarro a ti, Senhor, e tu me seguras com tuas mãos! (Sl 
62,9). Por isso, “toda escritura inspirada por Deus é útil 
para instruir e refutar, para corrigir e formar na justiça, 
a fim e que o homem e Deus seja perfeito, qualificado 
para toda a espécie de boas obras” (I Tm 3,16). “Assim, 
pela perseverança e pela consolação que as Escrituras nos 
oferecem, podemos ter esperança” (Rm 15,4). A Bíblia 
não caiu pronta do céu. Ela surgiu da terra, a vida do 
povo de Deus. Surgiu como fruto da inspiração divina e 
do esforço humano. O Papa nos pergunta o motivo de não 
escutarmos suficientemente o clamor dos que sofrem. Em 
que o pecado nos faz passar para outro lado da estrada e 
já não percebemos o próximo, vítima da violência, ferido 
e espoliado a beira do caminho (Lc 10,30-35).

Essa indiferença se torna ainda mais grave quando 
vivenciada por pessoas que conhecem a Palavra de 

Deus, como o sacerdote e o Levita da Parábola do Bom 
Samaritano (Lc 10,25-37). Eles não permitiram que a 
Palavra de Deus gerasse compaixão. Fenômeno bastante 
sintomático tem sido o desinteresse pelo Ensinamento 
Social da Igreja, a desconfiança irônica diante da caridade 
dos outros e o desiquilíbrio de energia dependida entre 
os pilares da Liturgia, a Palavra da caridade. Esse é um 
risco grande para as pessoas de fé: desejarem olhar apenas 
para Jesus, sem perceberem que Jesus está olhando para 
todos, especial para quem sofre. Jesus nos vê no meio da 
multidão, como dizem tantos episódios dos Evangelhos, 
especialmente a cura da mulher com hemorragia (Mc 
5,27-34) e a conversão de Zaqueu (Lc 19,1-10). A Palavra 
de Deus nos mostra que, algumas vezes, até mesmo os 
que seguem Jesus acabam se tornando indiferentes ao 
clamor dos pobres, doentes e pecadores (Mc 10,46-52), 
tentando distanciar Jesus dos pequenos (Mc 10,13-16). 
Jesus, ao contrário, se volta para quem sofre. Ele mesmo 
quis se identificar com os sofredores (Mt 25,31-46). 
Se amamos a Jesus, esse amor deve se transformar em 
seguimento e compaixão, fazendo surgir em nós “os 
mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus” (Fl 2,5), 
pois a Palavra de Deus deve gerar atitudes em empatia, 
paz e misericórdia.

Situações como essas, tão marcantes em nossos 
dias, desafiam a ação evangelizadora, pedindo maior 
empenho para que a fé seja anunciada, despertando o 
desejo de conhecer e amar Jesus Cristo, para nele e com 
Ele, amar, servir aos irmãos e às irmãs, em especial aos 
mais vulneráveis (Mt 25,31-46). O pecado ao acontecer 
no coração humano, transborda para os comportamentos 
e as atitudes, tornando-nos cegos diante de situações que 
clamam aos céus. Por isso, é tão importante trabalhar pela 
vitória sobre o pecado e suas consequências, superando 
o desconhecimento à Palavra de Deus e levando ao 
contato com o Deus da Palavra por meio da oração e 
da caridade. Jesus entregou aos discípulos seja assumida 
com renovado vigor e entusiasmo por nós, discípulos e 
discípulas do Senhor. Por onde andares, proclamai: “O 
Reino dos céus está próximo” (Mt10,7). “A missão é, antes 
e acima de tudo, anunciar e testemunhar a beleza de ter 
encontrado Jesus Cristo” “Quem enviarei? (...) Eis-me 
aqui, envia-me” (Is 6,8), (Jr 1,7-8).

Deusdi Ferreira
Comunidade Santo Antônio / EPAP

Equipe Diocesana de Elaboração do Material dos Grupos de Reflexão

FORMAÇÃO
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29º Grito dos Excluídos e Excluídas 
Tema: Brasil: mudança só com participação popular! 

Lema: Você tem fome e sede de quê?

A proposta do Grito dos Excluídos e Excluídas nasceu 
em uma reunião de avalição do processo da 2ª Semana 
Social Brasileia, promovida pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB). Entre as motivações que 
levaram à escolha do dia 7 de setembro para a realização 
do Grito estão a de fazer um contraponto ao Grito da 
Independência, proclamado por um príncipe, em 1822.

A cada ano, o Grito se efetiva como uma imensa 
construção coletiva, antes, durante e após o 7 de 
setembro. Mais do que uma articulação, é um processo, 
é uma manifestação popular carregada de simbolismo, 
que integra pessoas, grupos, entidades, igrejas, pastorais 
e movimentos populares e sociais comprometidos com 
as causas dos excluídos e excluídas. Ele brota do chão, 
é ecumênico e vivido na prática das lutas populares por 
direitos. A proposta não só questiona os padrões de 
independência do povo brasileiro, mas ajuda na reflexão 
para um Brasil que se quer cada vez melhor e mais justo 
para todos os cidadãos e cidadãs. Assim, é um espaço 
aberto para denúncias sobre as mais variadas formas 
de exclusão.

O ano de 2023 chegou carregado de expectativas de 
mudanças e retomada do país. A reconstrução da ainda 

tímida capacidade do Estado de atender as demandas de 
políticas públicas de combate à fome, à violência contra 
o povo preto e pobre nas periferias, contra às mulheres, 
contra toda a população excluída, que garantam o respeito 
aos territórios indígenas e quilombolas; habitação digna; 
a reforma agrária; o fortalecimento da democracia, da 
soberania. Além disso, temos o desafio da construção 
de um projeto popular. O 29º Grito pergunta “Você tem 
fome e sede de quê?”, abrindo a possibilidade de enraizar a 
escuta cada vez mais, adentrar às comunidades do campo, 
da floresta e da cidade, do centro e da periferia. Para que, 
em mutirão, possamos responder a essa questão e, ao 
mesmo tempo, buscar soluções que acabem com toda 
forma de exclusão e violência. 

Aos poucos, fomos compreendendo que só com 
participação popular, construção coletiva, de baixo para 
cima, é que podemos encontrar soluções para os tantos 
problemas que afligem nosso povo, sobretudo os pobres 
e excluídos. Até porque sabemos que as políticas públicas 
sozinhas não conseguem suprir essa nossa fome e sede. 
O povo precisa tomar a política, como um todo, em suas 
mãos e tirá-la das mãos do mercado, que fica nervoso 
quando se fala em colocar os pobres no orçamento 
público federal.

Precisamos incentivar e promover o debate político 
sobre os rumos que o país deve seguir, para que possamos 
avançar na organização. A prática dos movimentos 
populares e sindicais, das pastorais sociais e comunidades, 
somada à formação e educação popular, nos mostram 
o quanto a organização popular é necessária nesse 
processo. Por isso é importante que as forças sociais 
tenham consenso sobre a necessidade de se construir 
um instrumento pedagógico, que pode ser um plebiscito 
popular ou outra iniciativa. Uma ação conjunta que 
promova a unidade, articule as lutas, nos aproxime e 
comprometa, cada vez mais, com o trabalho de base, capaz 
de gerar mobilizações para garantir direitos e assegurar 
a democracia. Nesses 29 anos, o tema permanente do 
Grito dos Excluídos e Excluídas - “Vida em Primeiro 
Lugar!” - nos coloca o desafio e a possibilidade de pensar 
um novo sistema econômico, onde o lucro não seja algo 
sagrado e onde a economia esteja a serviço da vida e não 
o contrário, como acontece hoje.

Maria da Conceição Soares Toledo (Catequese/ EPAP)
Fonte de consulta: gritodosexcluidos.com

CATEQUESE

COLETA DE ÓLEO VEGETAL USADO 
COMUNIDADES DA PARÓQUIA SÃO GERALDO 

*Leve em um Pet e coloque no coletor que está em sua comunidade.

Setembro 2023 . Paróquia São Geraldo Magela 

7 de setembro de 2023
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REFLEXÃO

Comunidade São Sebastião
O coração cheio do Espírito Santo  

e os pés a caminho

Os Grupos de Reflexão têm por finalidade levar, 
compartilhar e vivenciar a Palavra de Deus a todos.

Sabemos que o Espírito Santo suscita no coração de 
inúmeras pessoas, o chamado para servir o reino nas 
diferentes vocações e ministérios, sem distinção formando 
deste modo uma Igreja em saída, acolhedora, permitindo 
uma vivência pessoal renovada no amor de Deus.

Assim, “Caminhando com os Grupos de Reflexão” 
há um amadurecimento e conscientização na fé, na 
política socioeconômica; social e ambiental, fazendo-
nos despertar para causas públicas, tendo uma visão 
ampla e abrangente fundamentada em uma base 
religiosa, amadurecida e comprometida a servir aos 
nossos irmãos mais necessitados.

Nos encontros que acontecem nas casas, ouvimos, 
falamos a maior e mais essencial declaração de Deus, 

que é seu amor revelado em Jesus, gratuitamente por 
nós. Esse modelo de amor supremo pode e deve ser 
vivido em comunidade, por todos aqueles que creem e 
querem fazer essa experiência de Deus em suas vidas.

“Caríssimo, amemos uns aos outros, pois o amor 
vem de Deus e quem ama é gerado por Deus e conhece 
a Deus (1Jo 4-7)”.

Toda pessoa necessita da luz do Evangelho, conforme 
nos exorta a carta apostólica Evangelii Gaudium, e 
buscando estar em sintonia, permitir o despertar da 
consciência de cristão para assim assumir sua missão 
e ser introduzido na experiência pessoal e comunitária 
do encontro com Deus na pessoa do irmão e no contato 
com as riquezas da fé criando laços de intimidade com 
Cristo Eucarístico.

Dentro dos grupos de reflexão, muitos são os frutos 
que foram e serão colhidos pela comunidade pois em 
nossos encontros somos interpelados a viver o chamado 
de forma digna “suportai tudo com paciência e amor 
para conservarmos a unidade do Espírito Santo e a cada 
um de vós foi concedida a graça, conforme a medida 
repartida por Cristo, formando a Igreja como um todo 
a serviço do povo, buscando diminuir a violência, 
injustiça, preconceitos, discriminação...”.

Deste modo, impulsionados pela força do Espírito 
Santo nossos corações ardem e por consequência nossos 
pés se põe a caminho para servir e assim permitir que 
desperte em nós Jesus Eucarístico.

José Sebastião Rosa (Luizinho)
Coordenador do Grupo de Reflexão da Comunidade São Sebastião

Assado de triguilho com milho verde

Ingredientes
• 1 xícara de triguilho deixado previamente de 

molho e escorrido
• 2 xícaras de milho verde ralado cru
• 1 prato de cheiro-verde
• 4 tomates picadinhos
• 1 cebola
• 4 colheres de sopa de óleo de oliva
• 4 colheres de sopa de farinha de trigo
• Alho e sal a gosto

Modo de preparo
Junte os ingredientes e leve para assar em forma 

untada por 40 minutos.

Fonte: Livro Sucessos da Cozinha Saudável – Elisa Biazzi
Conceição Santos Napoleão e Maria Aparecida Nascimento

Coordenação Paroquial da Pastoral da Saúde

(im
agem

 ilustrativa)
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CANTINHO DE SÃO GERALDO
Setembro 2023 . Paróquia São Geraldo Magela 

Estamos apresentando a você a Santa Missa, parte por parte. Todo mês terá uma parte nova. Quando seus 
pais não quiserem mais o jornal, recorte esta parte e guarde, assim você terá a coleção toda. Queremos que 
você, meu amiguinho e minha amiguinha, entenda o que acontece na Santa Missa. Então, leia e releia até 

saber de cor e ensine aos seus coleguinhas. 
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Como consideramos a “coisa pública” 
(parte 1)

Nestes dias fiquei pensando em como consideramos 
as “coisas públicas”. É “terra de ninguém” ou “coisa 
que pertence a todos”, portanto minha também tanto 
quanto dos outros.

Quando considero “terra de ninguém” tiro a minha 
responsabilidade; isto é, não sou responsável por 
nada. Posso usar da melhor maneira que me convier, 
que atenda às minhas necessidades e caprichos. Não 
preciso me preocupar com sua conservação ou com 
sua manutenção. Minha relação com a “coisa pública” 
é draconiana, vampiresca. A “coisa pública” está ali para 
me servir e a mais ninguém. Caso alguém conteste, 
minha resposta será sempre: o que você tem a ver com 
isto, não pertence a você? Não estou prejudicando você 
em nada, pois não é seu.

Quando considero como “coisa que pertence a 
todos”, portanto pertencente a mim tanto quanto dos 
outros, assumo minha responsabilidade de usar bem. 
Preocupo-me com sua conservação e manutenção. 
Trabalho para que a “coisa pública” se mantenha, 
continue existindo e existindo bem, para poder 
continuar me atendendo e atendendo aos outros 
igualmente. Não tenho este sentimento de posse. 
Minha relação com a “coisa pública” é de fraternidade, 
isto é, a “coisa pública” existe para atender a todos, de 
forma igualitária. Não vou deixar que seja destruída ou 
prejudicada porque me pertence; mas, também não vou 
utilizar de forma egoísta, individualista, pois pertence 
aos outros também.

Caso eu trabalhe em algum serviço público ou em 
alguma “coisa pública” e considero como “terra de 
ninguém”, passo a usar a “coisa pública” apenas como 
fonte de renda, sem relação com o meu serviço prestado 
ou com aqueles que dele precisam. Aqueles que da 
“coisa pública” precisam são dependentes, necessitados; 
portanto, devem ficar felizes com o que eu ofereço, com 
o como eu ofereço e com o quando eu ofereço. Quando 
eu mesmo precisar da “coisa pública”, como destinatário, 
vou contar com as amizades que fiz e com a influência 
que tenho, para receber tratamento diferenciado.

Caso eu trabalhe em algum serviço público ou 
em alguma “coisa pública”, e considero como “coisa 
que pertence a todos”, portanto pertencente a mim 
tanto quanto dos outros, passo a trabalhar na “coisa 
pública” ou serviço público como uma forma de servir 
a todos, de forma igualitária, com presteza e agilidade, 
procurando fazê-lo da melhor maneira possível, para 
que todos sejam bem atendidos. Todos são os meus 
patrões, pois pertence a todos. Procurar facilitar a vida 
do usuário para que a sua experiência na utilização da 
“coisa pública” seja a mais satisfatória possível.

Toda a questão gira em torno de “ter dono” ou 
“não ter dono”. Mesmo que esse dono seja uma pessoa 
ou um grupo de pessoas ou ainda todas as pessoas. 
Quando considero que não tem dono, quero dizer que 
nem eu e nem ninguém responde por aquilo. Está lá e 
qualquer um pode usar tudo ou uma parte, da maneira 
que quiser, de forma individualista e egoísta. Quando 
considero que tem dono, quero dizer que o dono 
responde e, como dono, dita as regras de uso.

Tomemos um exemplo hipotético, isto é, só vale 
como conclusão geral. Um fazendeiro comprou um 
boi reprodutor de alta qualidade genética para gado 
de corte (produção de carne). Os outros fazendeiros, 
não querendo ficar para trás na produção de carne, 
procuraram o fazendeiro para cruzar o boi com suas 
vacas. O fazendeiro, dono do boi, começou a cobrar 
para emprestar o boi. Os outros fazendeiros se reuniram 
e decidiram pedir ao prefeito para comprar o boi, 
assim ele seria da prefeitura e todos poderiam usar o 
quanto quisesse e gratuitamente. O prefeito também 
era fazendeiro e decidiu comprar o boi. Depois de 
comprado, o boi foi levado ao curral da prefeitura e 
todos os fazendeiros passaram a levar todas as suas 
vacas para cruzar com o boi. Ninguém se preocupava 
com o boi. Só queriam que ele fizesse o seu trabalho 
24 horas por dia. O boi parou de cruzar com as vacas. 
Então foram ao curral para saber o porquê isto estava 
acontecendo. O boi disse: agora sou funcionário público 
e vou atender as vacas quando e como me convier.

Então responda: como você trata a “coisa pública”? 
Como as pessoas ao seu redor tratam a “coisa pública”?

Pe. Aloísio Vieira

PROJETO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO

Terças e quintas | manhã, tarde e noite

Local: Centro Pastoral São João Paulo II - Av. das Flores, 885 – B. Bom Jardim
Informações e agendamento na Secretaria Paroquial: Segunda a sexta de 8h às 18h
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REFLEXÃO
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A Bíblia: como alimento  
e ensinamento!

Ao iniciarmos o mês de setembro, a Igreja no Brasil 
celebra o Mês da Bíblia, com o objetivo de imergir 
na Palavra de Deus através da leitura meditada e 
orante, como consequência tornar-se cada vez mais 
enraizado e edificado no testemunho fiel em Cristo, 
afinal conhecer as Escrituras é reconhecer o próprio 
Jesus Cristo e vivenciar o discipulado.

Neste ano, a Comissão para a Animação Bíblico-
Catequética propõe a leitura orante do Livro de Josué, 
em que o lema bíblico escolhido é: “O Senhor, teu 
Deus, estará contigo por onde quer que vás” (Js 1,9). 
Aprofundar-se nesse livro é perceber a presença de 
Deus, em que Ele nunca deixa desamparado e sem 
respostas ao povo que a n’Ele confiam. “Não ter 
dúvidas que esse livro soa como uma catequese para 
impulsionar o povo na conquista da terra. O Livro de 
Josué é um autêntico testemunho de que Deus realiza 
a promessa feita ao seu povo Israel. Da escravidão para 
a posse da Terra Prometida” (cf. Texto-base – Mês da 
Bíblia 2022).

Por que celebramos o mês da Bíblia em setembro?

Setembro foi escolhido como o mês da Bíblia pelo 
fato de que em 30 de setembro a Igreja Católica celebra 
a festa de São Jerônimo, conhecido por ter traduzido 
a Bíblia para o latim, a famosa ‘Vulgata’ (que significa 
‘popular’). Seu trabalho se tornou referência nas 
traduções da Bíblia até os dias de hoje. Os originais 
das Sagradas Escrituras estão em três idiomas hebraico, 
grego e aramaico.

Por isso nos objetivos em dedicar o mês de 
setembro à Bíblia estão: o de contribuir para o 
desenvolvimento das diversas formas de presença 
das Sagradas Escrituras na ação evangelizadora da 

Igreja, no Brasil; criar subsídios bíblicos em diversas 
formas de comunicação; além de facilitar o diálogo 
criativo e transformador entre a Palavra, a pessoa e as 
comunidades.

No mês de setembro a Igreja nos convida a 
conhecer mais a fundo a Palavra de Deus, através de 
uma leitura meditada e rezada, aplicando-a em nossa 
vida cotidiana.

São Jerônimo, rogai por nós!

O Papa Francisco também nos chama à atenção 
para as diversas ocasiões que os fiéis busquem levar 
consigo o Evangelho de bolso, e lê-lo sempre que 
possível. “Hoje se pode ler o Evangelho também com 
muitos instrumentos tecnológicos. Pode-se trazer 
consigo toda a Bíblia num telefone celular, num tablet. 

“O importante é ler a Palavra de Deus, 
com todos os meios, e acolhê-la com o 

coração aberto. E então a boa semente dá 
fruto!”, explicou o Santo Padre.

O papel da Bíblia na vida de todo cristão não é para 
ser colocada em um suporte, mas para estar à mão, para 
lê-la frequentemente, cada dia, seja individualmente 
ou juntos.

 Que tal fazer um projeto pessoal? Em cada mês ou 
de acordo com seu dia a dia, busque ler, ESTUDAR, 
um livro ou pequenos capítulos da Bíblia! Você vai 
estar aperfeiçoando seu relacionamento com Deus e 
com o próximo e vai poder comparar as realidades 
daquele tempo com os dias de hoje.

Devemos sempre buscar estar perto de Deus! A 
Bíblia é um dos alimentos espirituais.

A Bíblia é a carta de Deus para nós!

Frei Wálacy Ricardo Ferreira da Silva, OFM
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HISTÓRIA

As pessoas vão amar você e odiar você 
pelo que você é

No mundo sempre existirão pessoas que vão amar 
você pelo que você é, e outras, que vão odiar você pelo 
mesmo motivo. É engano achar que todos vão amar 
você pelos valores que você vive e outras vão odiar você 
pelos contra valores que vive. Não é assim. As pessoas 
não separam, em você, o joio do trigo, seus defeitos 
de suas qualidades. Muitos vão amar você pelos seus 
defeitos e muitos vão odiar você também pelos seus 
defeitos. Muitos vão amar você pelos seus valores e 
muitos vão odiar você também pelos seus valores.

Lembre-se, o gostar de você ou o odiar você, não 
está em você; está na pessoa que gosta e na pessoa que 
não gosta de você. Nem Jesus Cristo, que só fez o bem, 
agradou todo mundo. É bom lembrar também que 
Nosso Senhor Jesus Cristo não fez questão de agradar 
a todo mundo. Me vem à lembrança agora a passagem 
do Jovem Rico (Mt.19,16-23). Depois que Jesus disse 
a ele “Se queres ser perfeito, vai, vende teus bens, dá-
os aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois, vem 
e segue-me!” (Mt.19,21), ele ouvindo essas palavras, 
foi embora muito triste, porque possuía muitos bens 
(Cf.Mt.19,22). Ele foi embora não por causa de Jesus, 
mas por causa dele mesmo, pois era apegado aos seus 
muitos bens.

É importante ser solícito para com todos, mas 
você não pode basear a sua vida na sua aceitação 
pelos outros. É preciso ter autoestima elevada, sem, 
contudo, ser arrogante, prepotente e/ou auto suficiente. 
Você deve aprender com os acertos e erros dos outros, 
como também deve deixar que os outros aprendam 
com os seus. Quando alguém disser que não gosta 
de seus defeitos, diga ‘é só não copiar eles para você 
mesmo’. Quando alguém disser que não gosta de você 
pelos valores que você vive, diga ‘tudo bem, mas não 
tente me impedir de vivê-los’. Quando alguém disser 

que gosta de seus defeitos, diga ‘você gosta do pior de 
mim’. Quando alguém disser que gosta de você pelos 
valores que você vive, diga ‘tudo bem, vem comigo e 
vamos vivê-los, em parceria’.

Ser solícito para com os outros não pode 
despersonalizar você, mas deve dignificar você. Quem 
baseia sua vida pela aceitação ou não aceitação dos 
outros, esvazia-se, despersonaliza-se, ou seja, não é 
ninguém para si mesmo, quando os outros vão embora. 
É uma pessoa que não sabe conviver consigo mesma. 
É uma pessoa que não conhece a si mesma; ou seja, 
precisa se conhecer e auto afirmar-se, precisa dizer para 
si mesma quem ela é.

Porém, tudo isto não implica que você fique 
satisfeito consigo mesmo, no grau de evolução no 
qual se encontra. A vida é uma metamorfose, você 
sempre evoluindo, amadurecendo; precisa estar sempre 
caminhando. Torne-se amanhã melhor do que é hoje. 
Mas, lembre-se, não se constrói uma casa de cima para 
baixo, uma planta é uma planta quando germina e é 
uma planta que está adulta. Ela evolui concretizando 
suas potencialidades. Você não pode ser, amanhã, 100% 
diferente do que é hoje. Procure aperfeiçoar-se em seus 
pontos fracos, defeitos e limitações, não no sentido de 
torná-los mais fracos ainda, mais defeituosos ainda 
ou mais limitados ainda; mas, no sentido de torná-los 
palatáveis; ou melhor, no sentido de serem aceitáveis 
para si mesmo e para os outros. Não tente eliminá-
los, caso não sejam elimináveis; pois as fraquezas, os 
defeitos e as limitações são da natureza humana. Não 
somos perfeitos e temos que nos aceitar assim. Aceitar 
e não nos conformar. Por outro lado, nossas qualidades 
não são perfeitas, podem ser sempre melhoradas. Desta 
forma, evoluímos sem deixar de ser quem somos, na 
essência; sem nos descaracterizarmos. 

Então responda: Como você trata você mesmo? 
Como as pessoas ao seu redor tratam você”?

Pe. Aloísio
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“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt.14,16) - C.F./2023

1 – SEXTA-FEIRA 
7h Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento na N.S. 
Graças – Pe. Morini
19h30 Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio

2 – SÁBADO
18h Celebração na São Francisco de Assis
18h Celebração na São João Batista
18h Cel na Maria de Nazaré – Diác. Rogério
19h30 Celebração na Sagrada Família
19h Baile ‘Minha mãe é uma Rainha’ no adro da Matriz

3 – DOMINGO
São Gregório Magno, papa e doutor da Igreja (Memória)
7h Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
7h Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
8h Ação de Graças regional pelo Dia dos Catequistas na 
Cristo Libertador (Rua Salmão, 540, Forquilha, Ipatinga) 
até 13h.
8h Estudo paroquial para multiplicadores sobre o mês da 
Bíblia no CPSJP II
8h30 Missa na São José – Pe. Morini
8h30 Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio
10h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
13h 3o Encontro Paroquial da Pastoral da Música no CPSJP II
18h Resgate e formação dos jovens com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé no CPSJP II
18h Cel na N. Sra. Aparecida – Diác. Rogério
18h Missa na São Sebastião – Pe. Aloísio
19h30 Missa na S Francisco Assis – Dom Odilon
19h30 Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Henrique
19h30 Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio

4 – SEGUNDA-FEIRA
19h Vigília e Adoração ao Santíssimo com o Grupo de 
Oração Mensageiros da Fé na Nossa Senhora Aparecida
19h30 19a Formação para ministros da 2ª turma no CPSJP 
II – Pe. Aguinaldo (falar em público)

5 – TERÇA-FEIRA 
Santa Madre Teresa de Calcutá, religiosa (Memória)
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19h Oração do Terço e Louvor com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé na Matriz São Geraldo Magela

6 – QUARTA-FEIRA
8h30 Reunião do clero da região pastoral III na Paróquia 
N Sra Dores - Marliéria – Pe. Aloísio
19h30 Reunião presencial do CPP na Matriz São Geraldo 
Magela – Pe. Aloísio, Diác. Rogério e Diác. Henrique

7 – QUINTA-FEIRA
Independência, Grito dos excluídos (regional I)
8h Grito dos Excluídos na Paróquia Nossa Senhora Aparecida
19h30 Celebração e bênçãos na Nossa Senhora Aparecida 
– Diác. Henrique

19h30 Celebração e bênçãos na São Francisco de Assis – 
Diác. Rogério
19h30 Adoração ao Santíssimo nas comunidades: Sagrada 
Família, Maria de Nazaré, N Sra das Graças, São José e São 
João Batista

8 – SEXTA-FEIRA 
Natividade de Nossa Senhora (Festa)
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento na 
N.S. Graças – Pe. Aloísio
19h30 Reunião do CPC da São Francisco de Assis
19h30 Reunião do CPC da São José
19h30 Reunião do CPC da São João Batista

9 – SÁBADO
Campanha do quilo – SSVP – Leve nos horários das 
missas e celebrações alimento não perecível
10h Ordenação Diaconal dos seminaristas Paulo Henrique 
de Souza Leal e Júlio César Santos no Santuário São 
Geraldo Magela em Itabira
18h Casamento na Matriz São Geraldo Magela – Pe. 
Morini
18h Festa da primavera na São José
18h Celebração na São Francisco de Assis
18h Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloisio
18h Cel. na São João Batista – Diác. Rogério
19h30 Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio

10 – DOMINGO 
Campanha do quilo – SSVP – Leve nos horários das 
missas e celebrações alimento não perecível
7h Celebração na N. Sra. das Graças
7h Cel na N Sra Aparecida – Diác. Rogério
7h Manhã de espiritualidade para casais da Pastoral 
Familiar na N Sra Aparecida
8h Retiro Paroquial do Apostolado da Oração no Santuário 
da Piedade em Coronel Fabriciano
8h30 Missa na São José – Pe. Aloísio
8h30 Celebração na Sagrada Família
9h Cel. das crianças na São Francisco de Assis
10h Batizados N Sra das Graças – Pe. Aloísio
10h Missa em ação de graças pelo aniversário de instituição 
do Ministério de coroinha na Matriz São Geraldo Magela 
– Pe. Morini
18h Resgate e formação dos jovens com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé no CPSJP II
18h Missa na São Sebastião – Pe. Morini
18h Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
19h30 Missa na S Francisco Assis – Pe. Morini
19h30 Missa em ação de graças pelo aniversário de instituição 
do Ministério de coroinha na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
19h30 Missa na Matriz São Geraldo Magela – Dom Odilon

11 – SEGUNDA-FEIRA
19h30 Reunião do CPC da N. Sra. das Graças
19h30 20a Formação para ministros da 2ª turma no CPSJP 
II – Pe. Aguinaldo (falar em público)
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12 – TERÇA-FEIRA 
Santíssimo Nome de Maria
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19h Oração do Terço e Louvor com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé na Matriz São Geraldo Magela

13 – QUARTA-FEIRA 
São João Crisóstomo, bispo e doutor da Igreja (Memória)
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19h30 Reunião presencial do CAEP na Matriz São 
Geraldo Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini, Diác. Henrique 
e Diác. Rogério
19h30 Palestras para as famílias com a Pastoral Familiar 
no CPSJP II
19h30 Reunião do CPC da Sagrada Família
19h30 Reunião do CPC da Maria de Nazaré
19h30 Reunião do CPC da N Sra Aparecida
19h30 Reunião do CPC da São Sebastião

14 – QUINTA-FEIRA
Exaltação da Santa Cruz
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19h30 Missa pro populo e bênçãos na Nossa Senhora das 
Graças – Pe. Morini

15 – SEXTA-FEIRA 
Nossa Senhora das Dores (Memória)
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento na N.S. 
Graças – Pe. Morini

16 – SÁBADO
Dia do Dizimista; Santos Cornélio, papa, e Cipriano, 
bitspo, Mártires (Memória)
11h Casamento na paróquia Nossa Senhora da Esperança 
– Pe. Morini
17h Celebração das crianças na Matriz São Geraldo Magela
18h Missa das Cinco intenções da SSVP em comemoração 
ao aniversário de fundação das Conferências Santa Rita, 
Imaculada Conceição e São João Evangelista na Maria de 
Nazaré – Pe. Morini e Diác. Rogério
18h Celebração na São Francisco de Assis
18h Missa na São João Batista – Pe. Aloísio
19h30 Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

17 – DOMINGO
Dia do Dizimista
7h Missa das Cinco intenções da SSVP em comemoração 
ao 34º aniversário de fundação do Conselho Particular 
Sagrada Família na Nossa Senhora das Graças – Pe. Aloísio
7h Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Morini
8h30 Missa na São José – Pe. Morini
8h30 Cel. na Sagrada Família – Diác. Henrique
9h Piquenique e caminhada da comunidade São Geraldo 
Magela no Parque Samambaia

9h Cel das crianças na São João Batista
9h Cel das crianças na Maria de Nazaré
10h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio
14h Encontro com as lideranças paroquiais para estudo de 
alinhamento pastoral em vista do planejamento 2024 no 
Centro Pastoral São João Paulo II- Pe. Aloísio
18h Resgate e formação dos jovens com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé no CPSJP II
18h Celebração na N. Sra. Aparecida
18h Missa na São Sebastião – Dom Odilon
19h30 Missa na S Francisco Assis – Pe. Morini
19h30 Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Rogério
19h30 Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio

18 – SEGUNDA-FEIRA 
Aniversário de Ordenação de Pe. Dominique Ntenda 
Matala, CICM
19h30 21ª Formação para ministros da 2ª turma no CPSJP 
II – Pe. Aloísio

19 – TERÇA-FEIRA
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19h Oração do Terço e Louvor com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé na Matriz São Geraldo Magela
19h30 Reunião do CPC da Matriz S Geraldo Magela

20 – QUARTA-FEIRA
Neste dia, a secretaria paroquial ficará fechada.
8h Formação Regional para os colaboradores da secretaria 
paroquial na Paróquia Cristo Libertador
19h30 Encontro setorial com os pais dos  catequizandos de 
5ª a 9ª etapa com a Catequese e Pastoral Familiar na Matriz 
São Geraldo Magela e Nossa Senhora das Graças

21 – QUINTA-FEIRA
São Mateus, Apóstolo e Evangelista (Festa)
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral SãoJoão Paulo II – Pe. Morini
19h30 Missa pro populo e bênçãos na São Francisco de 
Assis – Pe. Aloísio

22 – SEXTA-FEIRA
Retiro Missionário Diocesano em Itabira
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento na N.S. 
Graças – Pe. Morini

23 – SÁBADO 
São Pio de Pietrelcina, presbítero
Retiro Missionário Diocesano em Itabira
14h 4ª Gincana Bíblica Missionária Paroquial da IAM na 
Nossa Senhora Aparecida
16h Cel. da Vida da Pastoral da Criança na S José
18h Missa na S Francisco Assis – Pe. Morini
18h Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
18h Celebração na São João Batista
19h30 Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio
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24 – DOMINGO
Retiro Missionário Diocesano em Itabira
00h00 1º dia do Tríduo Paroquial em honra a São Vicente 
de Paulo com os quatro Conselhos particulares vicentinos
7h Celebração na N. Sra. das Graças
7h Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
7h Retiro paroquial e plenária dos Grupos reflexão
8h 2ª parte da Formação Paroquial da Catequese no CPSJP II
8h30 Missa na São José – Pe. Aloísio
8h30 Celebração na Sagrada Família
9h Cel. das crianças na N Sra das Graças
10h Batizados N Sra Aparecida – Diác. Rogério
10h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio
18h Resgate e formação dos jovens com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé no CPSJP II
18h Cel na N. Sra. Aparecida – Diác. Henrique
18h Missa na São Sebastião – Pe. Morini
19h30 Missa na S Francisco Assis – Pe. Morini
19h30 Missa na N. Sra. Graças – Dom Odilon
19h30 Celebração na Matriz S Geraldo Magela

25 – SEGUNDA-FEIRA
00h00 2º dia do Tríduo Paroquial em honra a São Vicente 
com os quatro Conselhos particulares vicentinos
19h30 22ª Formação para ministros da 2ª turma no CPSJP 
II – Pe. Aloísio
19h30 Estudo do mês da Bíblia nas comunidades

26 – TERÇA-FEIRA
00h00 3º dia do Tríduo Paroquial em honra a São Vicente 
com os quatro Conselhos particulares vicentinos
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19h Oração do Terço e Louvor com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé na Matriz São Geraldo Magela
19h30 Estudo do mês da Bíblia nas Comunidades

27 – QUARTA-FEIRA
São Vicente de Paulo, presbítero (Memória)
9h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19h30 Estudo do mês da Bíblia nas comunidades
00h00 Festa municipal em honra a São Vicente de Paulo 
padroeiro da SSVP do Conselho Central

28 – QUINTA-FEIRA
15h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini

19h30 Encontro de Formação da Pastoral Familiar sobre 
“Amoris Laetitia” na Maria de Nazaré
19h30 Missa pro populo e bênçãos na São José – Pe. Morini

29 – SEXTA-FEIRA
Miguel, Gabriel e Rafael, Arcanjos (Festa)
8h Comemoração pelo Dia dos Colaboradores da Diocese 
nos regionais

30 – SÁBADO
São Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja (Memória); 
Dia dos(as) Secretários(as)
18h Cel na S Francisco de Assis – Diác. Rogério
18h Missa na São João Batista – Pe. Morini
18h Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
19h30 Missa das Cinco intenções da SSVP em comemoração 
ao 19º aniversário de fundação da Conferência Mirim 
Santa Terezinha do Menino Jesus na Sagrada Família – Pe. 
Morini

1 – DOMINGO 
Santa Terezinha do Menino Jesus, virgem e doutora 
da Igreja (Memória) e Semana Nacional da Vida com 
reflexão nas casas
7h Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
7h Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
8h Planejamento Paroquial de temas da Catequese no 
CPSJP II
8h30 Missa na São José – Pe. Morini
8h30 Cel. na Sagrada Família – Diác. Rogério
8h30 Momento orante comunitário com as famílias dos 
grupos da IAM sobre Santa Terezinha na Nossa Senhora 
das Graças
10h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
14h Encontro com as lideranças paroquiais para estudo do 
preenchimento do formulário digital do planejamento no 
Centro Pastoral São João Paulo II - Pe. Aloísio
18h Resgate e formação dos jovens com o Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé no CPSJP II
18h Celebração na N. Sra. Aparecida
18h Cel. na São Sebastião – Diác. Henrique
18h Missa paroquial em honra a Santa Terezinha na Maria 
de Nazaré – Pe. Aloísio
18h Missa em honra a Santa Terezinha na São João Batista 
– Pe. Morini
19h30 Missa do 1º dia do tríduo do padroeiro na São 
Francisco de Assis – Pe. Aloísio
19h30 Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Rogério
19h30 Missa das Cinco intenções da SSVP em comemoração 
ao aniversário de fundação da Conferência Sagrada Família 
na Matriz São Geraldo Magela – Dom Odilon


